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Introdução 
Este estudo focaliza às dinâmicas do tráfico de drogas em 
Porto Seguro-BA, cidade de médio porte, conhecida 
internacionalmente por seu atrativo paradisíaco, que 
exerce importante influência nas atividades econômicas 
da micro região. O objetivo do estudo é apresentar às 
expressões do tráfico de drogas a varejo na cidade de 
Porto Seguro, compreendendo às teias relacionais que 
dinamizam a circulação de drogas e a composição de 
territórios e fronteiras, atentando-se para seus principais 
personagens e agentes que participam da trama 
transversalmente através de “ilegalismos” – ações legais e 
ilegais – (TELLES,2011). A pesquisa qualitativa realizada 
coincide com a percepção que a população local possui 
em relação ao crescimento da violência na cidade, 
realizamos um conjunto de diálogos formais e informais 
com membros de comunidades, representantes de 
instituições sociais, entrevistas com delegado e membros 
da polícia, líderes de associações de bairro, contribuindo 
assim na montagem de um diagrama criminal. 
 

Resultados e Discussão 
Conforme pesquisa realizada, o conflito violento posto no 
cotidiano dos moradores de Porto Seguro é polarizado por 
duas facções criminosas: o M.P.A (Mercado do Povo 
Atitude) e o C.P (Comando da Paz), a primeira atua no 
bairro do Baianão e a segunda no bairro do Campinho. O 
M.P.A apresenta vinculação com o P.C.C – Primeiro 
Comando Capital, que além de emprestar os princípios 
ideológicos de funcionamento, operacionaliza a 
distribuição de armas de fogo e de drogas a atacado para 
a comercialização. O C.P  domina o tráfico no bairro do 
Campinho, cidade baixa de Porto Seguro. Tais facções 
tem formas de atuação e características bem definidas 
(Tab.1). O fogo cruzado estabelecido entre estes dois 
grupos atingem as formas de sociabilidade de ambos 
bairros, e espalham o medo e o temor por toda a cidade. 
Além disto, tais facções reinventam constantemente suas 
formas de promover a  circulação de droga a varejo na 
orla, visando driblar a ação da polícia e ampliar seu 
domínio no território da orla atlântica, área da cidade onde 
a economia do turismo mobiliza fluxos rotativos de 
possíveis clientes, se monta lógicas ilícitas, com a 
cooptação de novos atores, que se associam 
(in)diretamente com o tráfico, participando do escoamento 
das drogas, quando não agindo diretamente, se 
mostrando coniventes, tendo em vista que há  ganhos 
indiretos com a participação nesta ação ilícita.    
 
 

Tabela 1. Características das Facções 
 

 
Conclusões 

A pesquisa sobre tráfico de drogas requer dos 
pesquisadores cautela na montagem e interpretação dos 
seus diagramas, sendo um trabalho complexo e que exige 
cuidados na interpretação do fenômeno. O ilegalismo se 
institui na lógico do ílicito promovida pelo tráfico de 
drogas, montando um “feixe” de relações com 
participantes diretos e indiretos na ação criminal. 
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